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EMENTA 

Irrigação localizada: características, vantagens e limitações. Características hidráulicas dos sistemas: 
emissores, linhas laterais, derivação e principal. Quantidade de água necessária, porcentagem de área 
molhada, freqüência de irrigação, unidades operacionais. Dimensionamento dos sistemas; cabeçal de 
controle. Fertirrigação. Projetos de irrigação por gotejamento e microaspersão. Avaliação de sistemas: 
uniformidade e eficiência. 

 
 

OBJETIVOS 
Fornecer informações e capacitar o estudante para elaboração de projetos e avaliação de sistemas de 
irrigação localizada. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Sistemas de irrigação localizada: revisão 
1.1. Características gerais 
1.2. Vantagens e limitações 
 

2. Componentes e distribuição do sistema em campo 
2.1. Cabeçal de controle: conjunto motobomba, sistemas de filtragem, injeção de fertilizantes, 

dispositivos de controle 
2.2. Linhas (lateral, derivação e principal) 
 

3. Características hidráulicas do sistema 
3.1. Emissores 
3.2. Linhas laterais, derivação e principal 
3.3. Critérios de dimensionamento 
 



4. Quantidade de água necessária 
4.1. Evapotranspiração em irrigação localizada 
4.2. Porcentagem de área molhada 
4.3. Bulbo molhado 
4.4. Lâmina requerida 
4.5. Freqüência de irrigação 
4.6. Tempo de aplicação 
4.7. Número de unidades operacionais 
4.8. Vazão necessária 
 

5. Dimensionamento dos sistemas 
5.1. Emissores - características 
5.1.1. Vazão x pressão 
5.1.2. Regimes de fluxo 
5.1.3. Sensibilidade a entupimentos 
5.2. Coeficiente de variação de fabricação 
5.3. Emissores autocompensados e não autocompensados 
5.4. Linhas laterais 
5.5. Linhas de derivação 
5.6. Linha principal 
5.7. Cabeçal de controle 
5.7.1. Conjunto motobomba 
5.7.2. Sistemas de filtragem 
5.7.2.1. Pré-filtros 
5.7.2.2. Filtro de areia 
5.7.2.3. Filtros de tela 
5.7.2.4. Filtros de discos 
5.7.3. Sistemas de injeção de fertilizantes 
5.7.4. Dispositivos de controle de pressão e  vazão 
5.7.5. Automatização 
 

6. Fertirrigação 
6.1. Vantagens e limitações 
6.2. Técnicas de equipamentos para fertirrigação 
6.2.1. Fertilizantes recomendados 
6.2.2. Quantidade a ser aplicada 
6.2.3. Concentração e preparo da solução 
 

7. Projeto de sistemas de irrigação localizada 
7.1. Gotejamento 
7.2. Microaspersão 
 

8. Uniformidade e eficiência 
8.1. Índices de uniformidade e eficiência 
8.2. Avaliação de sistemas 
8.3. Procedimentos para melhoria da uniformidade 
 

 
 
 
 
 
 
 



CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DAS ATIVIDADES PROGRAMADAS 
DATA Tema da aula Teórica Tema da aula Prática 

15/03/2010 
(Semana 1) 

Revisão, conceitos e características gerais, 
importância do método, vantagens e desvantagens Irrigação localizada em cultivos sem solo 

22/03/2010 
(Semana 2) 

Componentes do sistema e distribuição do sistema 
em campo; Cabeçal de controle: conjunto 

motobomba, sistemas de filtragem, injeção de 
fertilizantes, dispositivos de controle; Linhas (lateral, 

derivação e principal) 

Gotejadores, microaspersores, 
microtubos 

29/03/2010 
(Semana 3) 

Características hidráulicas do sistema; Emissores e 
Hidráulica de Emissores; Vazão x pressão; Regimes 
de fluxo; Sensibilidade a entupimentos; Coeficiente 

de variação de fabricação; Emissores 
autocompensados e não autocompensados; Linhas 

laterais, derivação e principal; Critérios de 
dimensionamento 

Montagem de sistema de irrigação por 
microaspersão 

05/04/2010 
(Semana 4) 

Necessidade da água em irrigação localizada: solo e 
vaso; evapotranspiração em irrigação localizada; 
percentagem de área molhada; bulbo molhado; 

lâmina requerida; freqüência de irrigação; tempo de 
aplicação; número de unidades operacionais; vazão 

necessária 

Montagem de sistema de irrigação por 
gotejamento 

12/04/2010 
(Semana 5) 

Manejo da irrigação localizada Tensiômetros, tanque classe A, 
extratores, lisímetros 

19/04/2010 
(Semana 6) Discussão de vídeo didático 1ª Avaliação 

26/04/2010 
(Semana 7) 

Dimensionamento Agronômico para cultivos 
arbóreos e hortícolas Exercícios 

03/05/2010 
(Semana 8) 

Dimensionamento Hidráulico de Linhas laterais e de 
linhas de derivação 

 
Exercícios 

10/05/2010 
(Semana 9) 

Dimensionamento Hidráulico (continuação); Linha 
principal; Cabeçal de controle; Conjunto motobomba Exercícios 

17/05/2010 
(Semana 10) Projeto de irrigação por gotejamento Exercícios 

24/05/2010 
(Semana 11) Projeto de irrigação por microaspersão Exercícios 

31/05/2010 
(Semana 12) Discussão de vídeo didático 2ª AVALIAÇÃO 

07/06/2010 
(Semana 13) Quimigação em irrigação localizada Automação x Irrigação de precisão 

14/06/2010 
(Semana 14) 

Qualidade da água para irrigação localizada; 
Sistemas de filtragem; Pré-filtros; Filtro de areia; 

Filtros de tela; Filtros de discos 

Obstrução de emissores, filtros e 
tratamento da água 

21/06/2010 
(Semana 15) 

Equipamentos de controle e medição; dispositivos 
de controle de pressão e vazão 

Fertirrigação: equipamentos e cuidados 

28/06/2010 
(Semana 16) 

Irrigação subterrânea e sistemas passivos de 
Irrigação localizada 

Gotejo por gravidade e calhas auto-
compensantes 

05/07/2010 
(Semana 17) 

Eficiência e Uniformidade de aplicação; Índices de 
uniformidade e eficiência; Avaliação de sistemas; 

Procedimentos para melhoria da uniformidade 
Avaliação de sistemas 

12/07/2010 
(Semana 18) 

Discussão de vídeo didático 3ª AVALIAÇÃO 

19/07/2010 
(Semana 19) PROVA FINAL  

 
 

FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 
O aproveitamento do aluno será avaliado por meio de 4 (quatro) exames parciais, mediante a aplicação de 3 (três) 
provas escritas, além de uma (uma) avaliação complementar de acordo com a participação do aluno nas atividades 
propostas. A data de cada exame será notificada no início do semestre letivo e só ao professor, cabe a decisão de 



alterá-la. Em caso de remarcação de horário de prova, a mesma ocorrerá com antecedência mínima de duas 
semanas. O resultado para alcançar a aprovação sem exame final, será obtido pela média aritmética das 4 (quatro) 
notas dos exames parciais, sendo aprovado o aluno que alcançar a média do curso (MC) igual ou superior a 7,0 
(sete). O direito a realização de segunda chamada para qualquer das avaliações perdidas, obedecerá o Regimento de 
Ensino de Graduação da UFRB. 

 
METODOLOGIA DE ENSINO 
-  Aulas exposi t ivas na lousa com o auxí l io de recursos de áudio v isual .  
-  Aulas prát icas em laboratór io. 
-  Aulas prát icas em campo (em solo e em cul t ivos sem solo) .  
-  Elaboração de Projetos Técnicos em sala.  
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